
LÍNGUA

A língua Apiakã pertence â família Tupí-Guaraní e, dentro 

desta, parece apresentar maiores afinidades com o Parin- 

tintín e o Tupí-Kawahíb. É uma das línguas menos conheci­

das da família, nunca tendo sido estudada por lingüista, 

nem por antropólogo ou missionário com orientação lingüís­

tica. 0 pouco conhecimento que dela se tem ê baseado em 

curtos vocabulários de qualidade bastante pobre (Campos;

19 36:182-9 ; Castelneau: 1850-9 , vol. 5:276-8; Coudreau:

189 7: 182-91 * 19 41:255-66; Guimarães: 1844: 313; Hoehne apud 

Rondon: 1915, vol. 3:175-7; Katzer: 1901:41; Moutinho:

1869; Savage-Landor: 1913, vol. 2:486-96; Schmidt apud 

Koch-{-GrÜnberg) : 1902) .

Frickel (19 72:132) refere informação obtida de um chefe 

Kayabí do Xingu, segundo a qual os Kayabí e os Apiakã cons­

tituiriam antigamente um sÕ povo. Como a língua Kayabí di­

fere do Parintintín, do Tupí-Kawahíb e do Apiakã só em al­

guns detalhes (cf. Rodrigues: no prelo), a informação pa­

rece correta, sÓ que provavelmente deve ser aplicável tam­

bém aos Parintintín e aos Tupí-Kawahíb. Em todo caso, um 

conhecimento tao reduzido como o que temos da língua Apiakã 

não permite distinguir com nenhuma segurança se sua maior 

afinidade ê realmente com o Parintintín e o Tupí-Kawahíb, 

ou com o Kayabí (e o Asuriní do Xingu) .

Segundo E. Wenzel (informação ao CEDI) sõ um indivíduo 

Apiakã, Álvaro Morimã, sabe ainda falar sua língua, sendo 

compreendido por sua filha mais velha, a qual, entretanto, 

com seu marido fala Mundurukú. A língua corrente entre os 

Apiakã agora ê a portuguesa, mas entre eles vivem indiví­

duos Mundurukú que falam a língua Mundurukú e indivíduos 

Kayabí que falam a língua Kayabí.
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